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Este trabalho se insere nos estudos sobre a história da profissão docente, buscando levantar, coletar
e analisar as memórias e histórias de professores homens e professoras mulheres, que atuaram em
escolas no município de Dourados-MS e região, no período compreendido entre as décadas de 70 e
90 do século XX. A delimitação temporal justifica-se na década de 70 do século XX por marcar um
período de mudanças na história da formação de professores, com a Reforma de Ensino, com a Lei
n. 5.692/71, que transformou a Escola Normal em uma Habilitação Específica de 2º grau para o
Magistério de 1ª a 4ª séries do 1º grau. Já a década de 1990 por sinalizar a implementação de uma
nova de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a Lei n. 9.034/96, que estabeleceu que
para atuar nos anos iniciais do Ensino Fundamental da Educação Básica, a formação deveria se
fazer em nível superior. Este trabalho foi desenvolvido tanto pela pesquisa bibliográfica quanto pela
pesquisa histórico-documental e também com a realização de entrevistas. A pesquisa bibliográfica
foi realizada, com base em referências sobre a Nova História Cultural, História e Historiografia da
Educação, entre outras. A pesquisa histórico-documental foi efetuada a partir do levantamento e da
coleta de documentos guardados no Centro de Documentação Regional (CDR), secretarias de
educação, nos arquivos pessoais das antigas professoras do município de Dourados e região. Foi
necessário recorrer, também, as entrevistas com os (as) antigos (as) professores (as). Resultados
apontaram que, no período pesquisado, no município de Dourados e região, a maioria do corpo
docente das escolas era constituída por mulheres e que eram poucos os professores homens, atuando
de 1ª a 4ª séries do 1º grau, evidenciando o magistério nas séries iniciais do 1º grau, como uma
profissão essencialmente feminina. Os poucos homens localizados que atuaram no magistério das
séries iniciais, geralmente, foram professores leigos ou vindos com a formação do Curso Normal,
de outros Estados brasileiros, que por incentivos salariais vinham residir no sul de Mato Grosso
(atual Mato Grosso do Sul) e atuavam, principalmente, em escolas situadas no meio rural por um
determinado tempo e depois na busca por maior formação educacional, acabavam deixando o
magistério das séries iniciais e ingressando em cargos de direção nas escolas. Assim, homens e
mulheres marcaram presença no município de Dourados e região, a maioria do corpo docente das



escolas era constituída por mulheres e que, em sua minoria por homens, mas muito deles chegaram
a alcançar e ocupar cargos de direção em escolas.
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